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7- 1 N T R O V U ç Ã O
Com v-Íu6:t0v6 a de;te.Junüuvl.. o que. ~ a pJWdLLtivida.de. das cLLt:tutuu, a peóqLÚ-
.6a aghOpe.cu.áJU..a. no TJz..Ôpico Se.mi -ÁJúdo vem bU6cando conhe.ceJz.. o MVe..t e. a vtuu.a-
bilida.de. dos he.ndime.n:tOf.J cul.:twz..aió na.6 pJWpJz..ie.dadeó nuniu:«, T odav-<-a eóhe. c.onh~
CÚrle.n:to ne.cuf.JáM..o não e .6u!Jiúe.n:te. .6em a ide.n:t.i..Mcação e. a c.ta.6.6i!Jicação âos
compone.nteó do he.ndime.n:to que. mai» co~buem em hua ~Miabilidade..
Ú:te. :tJz.abalho, U6ando 0.6 dados oblidOh pe..to ac.ompanhame.n:to de. 87 pe.que.nah
pJWpJz..ie.dadeó na Jte.gw de. OUJz..i~ (MIRANDA, 1), c.ta.6hiMc.ou pe..to MO da
!Junção fu~nan;te., 0.6 compone.n:teó do he.ndme.n:to c.u.t:t.wza.t que. em ohdem de.
pJz..ioJz..idade. mw co~b~ paJta a baixa pJWdLLtividade. do !Jújão macaMaJz.. (Vig,
na ungLÚc.t.U:.a:ta Wa-ep.) na he.gião u:tudada.
Es ta. c.ta.6.6i!Jicação, a.tém de. co~bLÚJz.. paJta um mWoh conhe.CÚrle.n:to da. com-
p.texÁ..dade. do múo hLLtL.a1., pode. pJz..OpohúonaJz.. hubf.JZdiof.J paJta. o p.tane.jame.n:to da
peóqUÁ..l:.a aghOpe.cu.âJU.a. no ThOpico Se.mi-ÁJúdo, incücando os pont.os que. de.ven: heJz..
pJz..io~e.n:te. aboJtdadoh.
* PeóqUÁ..l:.adoheó do CPATSA
**
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2- M E T O V O L O G 1 A
2.1) Vo Loc.al
FOI!. .tw..ZÕe6 .tog::ú:,Uca,6 e de cü..veJtD-<"dade de l:l..{;tuaç.õu ec.o.tõ9-<..c.a6, o tJz..aba...e.ho
I
60-<..fLe.a..lizado c.om bMe YW.6 dados obudOl:l na fLeg-<..ão de OuJU..CJlJIi.-PE Imapa 1), o!!,
de o CPATSAjEMBRAPA pOl:ll:lLÚ a;tua1men.:te C.efLc.a de J1 plLOje.:tOl:l de puqlÚ6a a;tJtave;.,
do PfLogJLama Naúona...e. de Pe6qlÚ6a 027 - "AvaL<...aç.ão do.6_Rec.U!t.6o.6 Na;tlJ.!lILÚJ e Sõ-
úo-Ec.onônú.c.ol:l do TfLÕp-<"C.OSemi.-Ãfl.-Ldo" (MlRANVA e;t M., 1980) •.\ O tMbalho 60-<..
duenvolv-<"do c.om o conjunto de c.uP...:tuJl.il6a...e.-<-men.:tafLe6e.x..i6:tenXei> na fLeg-<..ão, ma6
I
nesre. tMba.1..ho, nOl:l UmdaJtemo.6 ao fiújão rnac.a6.6aJt -{V-<..gYUrUYlg!Úc.u1:a;ta. Wa...e.p.).
2. 2) Va Amo.6:tJW..
Jã. que o pe..óq!Ú.6adOfL não pode :tJW..n.6pofL:tafL ou lLeplLOduz-ÚL, a MVel de c.ampo
expefLÁ..me n:ta...t, a :to:ta.L<..dade da fLe.a..lidade que lhe Lraeness«, nu:te easo , ele e
obfl.-Lgado a exa11'u.naJt amos ocas UrndadM do upaç.o fLUfLa.t.
No cas o da Uc.o.tho. d0.6 pfLodu:tolLe6 a senem esrudados , p0.6:tu1.ou-.6e que a pno-
duUv-<"dade e a pILOduç.ão da c.u.U.uJw. do 6újão es tavom d-ÚLe:tamenXe V...gado.6 aos
.6Á...6:tema6 de c.u.tUvo e de plLOduç.ão pJW..tie.ado.6 e que esres l:lÁ...6:tema6 v~ de
um a.gfl.-LC+LU.olL a o iüno em fi UYlç.ão de .6ua .6duaç.ão s Õ ÚO - eco nônú.c.a e a.gILOec.o.tõ 9 -<.. -
ca , E.6.6a6 .6duaç.õe6 n-oJW..m levan:tada6 e c.aJW..c.:te1LÁ..zada6a;tJtav~ de um tMba...e.ho
de c.ampo, envolvendo C.efLc.a de J 00 vaJUiívw que nOfLam obje.:to de .6;{.nXUe.6 numé-
fl.-Lca,6 e 9M6-<" ca,6 .
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DUM ~;'rz;tue, de6inW.-~ e uma cmos iru: de C.Vlc.a de 87 ayú'da.du de ptwdu.çã.o,
cu]» c..onjarz;to de c.LlJnpO~e oance.cas 60tu1!n ac..ompanha.do.6 .6ema.n.a1mel1t:epOIL pUqLÚ-
sadones e ;te.e.YÚ.e.o~ do ePATSA du de o p.ta.n:tio ate. a e.olhúta.. EM e ac..ompan.ha.m~
to inc...ttú ama ~ê..tLie de ob~Vlvaçõu q~vM e. qu.a.l1;tdILt.ivM vinc.u..ta.dM ao
c..Uma, ã planta. e.u.Ui vadá, â.6 adve.ntlc..iM, aM pnedadones , ao s oto , M ;te.c.ni-
eM c.u1;tt.1Jz1J..,Ú:,pfLILt.ic.a.dM pelo agtvlc..uUOIL. de.. EMe. c.onju.n:to de. ob~e.tLvacõu p~
fLió dccas 60i e.omplc.,ta.do pOIL in 6 otrmaçõ U o btidM j urd.o ao ptw diu.o« .6o bILe. 0.6 an-
;te.c.edel1t:u e pÍtee.ederz;tu c..uULIJl.fLi.6 de. c.ada c.a.mpo a..6.6-<-m c.omo .6 obILe. M pe.c..:tO.6s ó-
c..io-ec.onômie.o~ de. ~uLt6 u;ttLu.;tuJL.aL:,de. ptwdaçM. No ;to:ta1. ob;te.ve-~e uma ma.;tfLiz
de c.e.tLc..ade. 50 v~vw (MIRANDA 1981).
2. 3) Do Tnaramerdo dos dados
A média dos tz.endime.n:to.6 c.u.ULIJl.fLi.6 do 6ujão , em qLLilo.6 potz. he.c;taJte, na. ;tota
lidade. doll eampos ob~ envados 60i de.
259,5 Kg/ha. ~ 22,3 (2.14,8 ; 304,2)
Pana a~a.tL-lle, numa ptLimUtLa. aptz.oximação, o~ tz.endimerz;tol:, do 6ujão, tLti-
lizoa-.6 e a eo u.a.ção lógic..a do tz.e.ndimerz;to onde:
Red:t Kgjha.:= (Nu.metw de .p.ta.n:tal>jha.) x (NUmeM de. vage.~/p.ta.n;ta) (2.3.1)
(NUmetw de. gtLãolljvagem) x (Puo médio de am gtLão)
Ol:, c.ompone..n.tu do tz.e.ndime..nto c.o~;ti;ttúndo o .6e..gtLndo membtz.o da e..qu.a.ção (2.3.1).
~ão vaJU..ãvw dOMvarz;te. deno ta.das potz. x1, x2, x3 e.. x4, .6e.qtLndo a ondem em oue
IIe aptz.u erd.am . Tai: eouaçiio , ll--Únplu e.. mu..ttiplic.a.tiva, tz.e.a.liza-~ e. a rUvel de
c.a.mpo ao longo do ;ternpo. Mll--Ún, c.ada eszado ou ~Me. do úc..to ve..ge.:ta.tivo da pl~
ta de:teJ1..1nÚl.a.o vai.on: de. c.ada ama das vaJU.á.vw. t o qae. e.ha.mMemOl:,de e.ta.bOM-
ção do tz.endime..nto (veja FIGURA - 2),
Pana e..6e.cto de an.Ó.L-L6e , a tz.e..g.iã.o u;t uda da 6oi di vidida em duM po pu1.aç õu .
A ptLimUtLa, e.o~;ti;tu.indo-lle de c..ampO.6 c.om ptz.odu.tivida.de in6efLiotz. a 300 Kg/ha,
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de.rlOrrU.na.da. "poptLtação de. baixa. pJr..oci.u;t{.vJ...chie", t a ôe.gunda., c.oYL6titlÚndo-ôe. de.
I
c.ampM c.om pfWci.u;t{.vJ...dade. superd.o»: a 300 Kgjho.., de.norrU.na.da "poptLtação de. me.dJ...a
ptwdutivJ...da.de.". Tomal1do-ô e. uma amoô;tJz.a aIe.a;tÓJr..Á...ade. c.ada. poptLtação 'aJr..MlOU-M.
5 5 c.il.mpM na. prvi,m e...úw.. e. 3 2 c.amp o s na s e.9 un da. •
2.4) Vo Mode1.o
A al~ e. fu c.JÚmJ...na.rz;te.C.OJllôÁ...ô:te.em de.:teJl.J'rÚ.nM urna Jr..e.gJul que. nOh pe.rllnda
dMôJ...Mc.aJr.. uma unÁ...dade. omos tnal: (c.ampo ou pMpJÚe.dade.), ã paJL:t.úz. do vero». de.
c.aJr..ac.:te.Jr.l6liC.M obô envado (c.ompone.n:tM de. pfWdução), em uma das poptLtaçõeó c.o~
ô-,~de.Jr..adM le.vando em c.on:ta uma mJ...MrrU.zação do nLsc» que., .se t.em em pJr..oc.e.deJt
urna c.lMô J... fi-- c.ação e.M.Ô n e.a . Mé.m fus o, ela nos p e.Jr..rrU.:te.1úe.Jr..aJr..qlÚ ZM M vaJt.ÚÍ.-
vw c.ompone.n:teó ô e.gundo a C.On:tJÚblÚção de. c.ada urna no pnocesso de. c.!.MôJ...6J...c.a-
ção (SJ...ngh, 4).
A o.n.ó.LLt. e. fu c.JÚmÁ...na.n:te. o.ss urne. q ue. :
7 9 - O ve.to« X das c.aJulc.:teJtl.6 li C.M :tem fu:tJÚb lÚção nOJr..mal mu.1:t.Ã...vaJÚada. .
29 - A ma.ou.z de. vaJL..W.nc.J...a-c.ovaJÚãnc.J...a da 1~ poptLtação e. J...gual ã ma:tJÚz de. va-
Jr..Ã...ãnc.J...a- c.ovaJL..W.nc.J...a da. 2'3 poptLtação.
39 - Ah dUM poptLtaçõeó dÃ...6V'Lem quan:to ã Ôe.UÔ vetones de. me.dÃ...M
1).
(Mo~on,
Sa:t.úJ 6ú:ta..ó aô :tr..,ê6 c.ondÃ...çõM aCAJna, no ôe.n:tJ...do de. z e C.OYL6~ uma Jz.cgrt11
de. cJ:..a..MJ...Mc.ação, pcute.c.e. ~vo de.:t(J'l1rlÁ...MJr..urna c.omb;"IUlção li~1e.M das c.aJz.a.c.-
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(2.4.1l
ehamada. "nW1ç.ão CÜ6 cJU.mina.n.:te". Em h eguida., d...o..Dhinic..a.tt x na pJuJneAAa. popu.la.-
ç.ão he Z ~ C ou cf.Iu,hinic..a.tt x na. hegUYlda popu.la.ç.ão .6e Z == > C, heYldo
0.1' 0.2, ..• ap e C C.On.6-W..n.:tu lteaM.
. Oh va1.01tU nwnVu:.eoh palta os ai hão obtidOh ao holuúonalt-h e o h-i...6:tema de e
quaç.õu ÜYle..altU
.2 2 + kaI 0-<" + 0.2 01 +--0. o 111 J - 111 2k 1
(2.4.2)
2(X1 °k 1 + 0.2 ak 2 + + ak aR .:= l1k 1 - l1k 2
.6ofuúoYlando ai de..h-W..manÚlta maxim-LZaltemOh o ouadnado da d-Lne..JteYlç.aerdn». aD
me.d-LaD daD oÓhe..Jtyaç.õu :tJtaJ'll}nOJunadOh pe...ta unidade de hua va.Jtiâ.Ylúa. Se o qua-
dJz.a.do de .6ua d-Lne..JteYlç.a.e. um mã.XÁ..mo, :tambê:m o .6e..tz.á-a d-Lne..Jtenç.a pOIt unidade de
CÜ.6peMão .
EmhZn:tue, a equaç.ão (2. 4. 1) pode e..quiva1.en:temen:te .6eJt e..hc.Jti:ta corno
Z == a' x (2,4.3)
peJt:teneen.:te ã 1~ população he
peJt:teYlee..n.:te ã 2~ popu.la.ç.ão .6e
Z <; C
Z > C ( 2. 4.4)
Adotando a Ite..glta ac..úna po demo.6 ocas io Yla1.men:te come.ten does tipoh de e..JtItO:
aL Cla.6.6inic..a.tt x na. 2~ população quaYldo, na. Ite..atidade, x peJt:te..nc.e ã 1~.
6
wteó eJl.JtOh oc.oMem com ptr..o bab..tliàa.deó h"únboüzad.a..h pOJt P (2!1) e P 11/2),
/7..e.l- pectivamente., Ive.ja FI GURA 2) •
o vai.o): ~c.o C e de.teJlrrÚ.n.a.do de. modo a rrtirúJn,lzaJ'L a homa P (2/1) + P (1/2)
e.n.quanto que. o veto»: a e c.a1.c.u1.ado de. modo a ma..xÁ.1nizaJ!..o pode.Jt. de. fu CJL.Ún.i..n.a-
ção da 6un.ção (2.4.3).
Sob aLl ttLu hJ.põtueó Mhl..lJrÚ.d.a..hnesxe. paJz..ágtLa6o, a 6un.ção fuCJL.Ún.i..n.ante.
(2 . 4 .3) M./l..á.u.ma vaJU.á.vei. aJ:e.atõJÚa. c.om fu t.JL.tbtúção n.OtLmat wúvaJÚa.da eu j a me -
cüa e
- a -he. x E a 1- popu1.açao
o ' (2)y 2= II ,
ou
- a -he. x E a 2- popu1.açao
Sua va..tUân.c.ia. e dada pOtL
02= a' L aZ '
on.de. L e a matrd.: de. va..tUân.c.ia.-c.ovaJU..ân.úa comum à.6 duas popu1.a-
çõeó. N:,h"ún, a 6un.ção fu cJúm.i..n.ante. tMn6 6 e.Jt.e. a .i..116otLmaçãoco n.tida na.ó duM p~
pufuçõ es mu..U:.i..vaJÚa.d.a..h paJLa duM po pu1.açõ es wúvaiuxuias (v eja FI GURA - 2).
Me.c:üa.n;te. u.m exame. da FI GURA ~ 2, po de.- he. pe.Jt.c.e.be.Jt., .i..nttút.i.. vam ente. , que o v~
Lon: ade.quado de. C, no h e.n.tido de. mirumczan. a h oma P (2 /1) + P (1 J 2 ), MJr..á. a me
dia e.n.tJte. y1 e. y 2 ' ~ to e,
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c -= ( 2.4.5)
c.omo os ve..tOltell de. mecüM populaúoY!LÚ6 11(1) e. 11(2) ~ão dell c.onhe.ci_do~, t.onna-s»
hnpoôôlvei. o ciie.c.u.to exato de. C pw nôrL1l1ula(2.4. 5) c.on;tudo, uma u.t.úno.:t.tva não
v-<.úada paJta esce varo»: c.Jt1tic.o pode. .6e.Jt obtida pOJt





- (])x e. -Z a' x-(2)2
T u;taJt o poden. d.-U~nant.e. da
Ho: YI == Y2 Ve.MtL6 H1: YII Y2 soo
L nJte.que.nte.me.nte. âesconhe.eisia, é
c.-<.a amos tJr.ai. , S, c.a1.c.ulada c.om bM e.
M o ;tu;te. das hipô;tue. acima -6W
nunção (2.4.3) e. ;tu;taJt - M 'Mpô;tuu
Co~a-6 e.qu-<.vaie.nt.u. Na pJÚÍ.;tic.a, a . ma-tJUz
u.t.únada peLa m~z de. \.:aJt-<.â.nu.a-c.ovaJL,Í...â~




V-<'Ze.mMque. (2.4'.31 ;te.m um gMnde. pode.Jt fuc.J1.hru:.nant.e.-6e. Ho nolt Ite.gút.ado a um
nlvei. de. ~-<.gMMc.anc.-<.a,mMt.Jtando que. y 1 e. Y 2 u;tão -6UMúe.nt.e.me.nte. anM;tado~.
Na;tUJtahne.nt.e.e..o;te. pode.Jt é mâxhno quando o vexo« a ma~za a;t2 [c}.
Antu de. encovünan: a e.xpltu~ão de. a que. ma~za;t2 (a) de.ve.-~e. no.tan: que.
{2'.4.61 não ê a ne.;tada pOIt mudançM na u c..a..e.ade. a, pordord», po demos Ite..otmúJt o pitE-
ble.ma em maximi.zan:
(2.4.71
a' S a == 1 (2.4.8)
Uóando mulli-plic.adoA de. LagJtange. moótJz..a.-~e. que o mãxhno de. (2.4.7) com Jtupú-
t» â a ~ujú;to â Jte..o;tJt-<.çõe..o (2.4. 8)'é a "fu;tãncA..a de. Mahalanob~, dada pOJt
(2.4.9)
\
que mede o ana.ótamel'Lto, erdn». du.a..6 popt.Ltaçõu, e..nqLLll.J1.-toque. a. é dado pe..ta. e..Xpfle.6-
-hao
-o -(1) x-(2)j
Q = S I (x - (2.4.70)
Vale haLle..nt.a!r. que , embOM de..te.Jzm<..nadaa e..xp!te..hhão do veto»: a. c.om o ..tntLú:to
de max..tm..tZaJLo poden: fuCJU.rn..tnal'Lte..da nunção [5.2), este. e..h6oflÇO h e..JL..taem vão
caso a 3~ ru.põteóe.. nfo h e.. Ve..JL..tn..tc.ahhe... Ponravüo , ~e..h de .te..VaJlmOhã eneJ...;to a
aná.Lt.6e cü..6CJt.Ún.i.nal'Ltk, ne..c.eóh.itamoh teótafL a.ó ru.põte..he..h:
I
(2.4.17)
A e..h~üc.a de tehte, também denom..tnada "eó;ta.;ÚJ;,üc.a T2 de HoteU..tng", ba-
seca-se. na fu.tânc...ta de Maha1..a.nb..<.he hua expfleóhao e
-(2)x J (2.4. 12)
'dad jV '. + 11 -e- P - 1A quarzti e de F ==' 1~::-:-I.~2' " '-....'-...
..• <. (2.4.13 )




- P - 1 gMUh de libeJLda-
de. A um tU.vel de h..tgn..tn..tc.â.nc...tapfle.-eótabe.tec...tdo, fLejeda-he a ru.põtehe Ho em
(2.4.11) h e o Va...e.oflde F c.a.tc.t.Ltado h egundo (2."4.13) nOfl ma..tofl que o va.tOfl .ta.be..ta.do".
A IZ.ejução de Ho IZ.eve.ta um a6a.ótamen:to h..tgn..t6..tc.aüvo entJz.e ah dUaó popt.Ltaçõeó,
tolZ.n.a.ndo pOhh2 v e.t o Uho da anáLu.:.e fuCJt.Ún.i.nal'Lte."POlZ.ém, não es ta be.t ec e a co n-
:.tJLi..bu.-tçãode c.ada c.aJLac.teJ(ú., ü c.a pafla est». a na.ótomento , o qu.al po de..JL..tah eJL c.au-
IIado pOIZ.apena.ó a..e.g umah dess a.ó c.aJLac.teJ(ú.,Üc.ah po dendo ah d ema..<.h IIeJLem des ~
das da (1.ná....tú,e. Um exame nellte húlÜdo pode. ieJL neJ...;to atllavéll da c.oYL6tJz.u.ção de
"..tnte..JLVa.tOllde c.onn..tança h..tmu..e..tâneoll" paJta. ah c.omponentu do vexo»: d<..neJLença
v(l) - vl2J• InteJLVa.tOll deólle üpo, c.om c.oen..tc...tente de c.onn..tança c.onjunto I-B,
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sao dados pOJt
(x (11 - X lZ I I + / S Zi M1 + N Z _ - P (N 1 + ~ Z _- ZI
N1 NZ N1 + NZ - P - 1
\
F (N1 + NZ - P - 1),BPl
(Z. 4.14)
onde. S~ e a vcvu:.ânúa conjUYLta. da i-éb.-&na c.M.ac.:teJL1huc.a (eleme.nto SÜ da miÚJÚz
..{.
SI. Á6 caJW..c;teJL1hUc.ah duco.Jt:távw hão aI{ue1a.h cu.jos inte.Jtva..tOh pOhhgem o zeJW
c.omo eleme.nto.
3- Ruu.l:ta.doh e. V.-i.6ClLh.6M
ConnoJtme.os dados Jte.6eAe.ntu iü populaç.õu em u.tu.do, a u:tJ:L;ÚJ.;uc.a F ca..tcu-
f.o..eia.pon. (Z.4:].Z) e. (2~4: 131Jtu u.Ltou em 1J Z, 70. O vai.on. tabmdo cOMuponde.nte. a
4 e. 82 gJtaU6 de. libeJuiade. e. ao rU.ve.f de. hign.i.6ic.ânúa de. 5% é Z, 50, logo, me.noJt
que. o va..tofL c.a..tc.ulado. POfL C.On.6 e.guinte., a hipõ:tu e. de. igu.a1..dade. entn». os veto-
fLU de. meciW..6 das populaç.õe..ó 60i Jte.je.ilada iYlcüc.aYldo que. ah c.M.ac.:t~UCah c.o~
hide.Jtadaó hão U;tw paJta a c.lahhi6ic.aç.ão dM pJtopJU.e.dadu no~ gfLLLpohde. baixa e.
mecUa PMdu.:tividade.. EntJte.tanto, c.a..tculadoh os "inte.Jtva..tOh de. con6ianç.a h.-&nu.f.-
tâne.Oh" c.on60fLme.a e.xpfLuhão (2.4. 74) e. um c.oe.Múe.nte. de. con6ianç.a c.onjf.1.Yl:to de.
95% c.ompMvou-he. a UVLe.fe.vante. pafLtiúpaç.ão das vaJU.âvw x1 (Ng plantah/hal e.
x3 (NIJ gJÚiot, p/vagem) no anah:tame.nto dz. doi.s glllipOh e , COnhe.que.nteme.nte., no pM-
Ce..6M de. c.f.o..hhi6ic.açi.o (ve.ja TABELA - 3. 1 ) .




, a nunç.ão d-iócrJ.m.<.nante. ajUhtada 5,oi:
z = 1,30 Xz-C := 17,68
+ 4,1 13. 1.)
e.
logo, c.f.o..llhiMc.aJtemoh a i-éb.-&na pfLoplLie.dade. no glllipo de. baixa pfLOdutividade. . he.
Z. < 17,68 e. no gfLLLpode. mecüa pJtodutividade. he. Z. > 17,68 ...{. ..{.
O bviam eYlÂ:e. r a i fLe.p!LUe.nta o in c.Jtemerdo na nunç.ão d-ióCJUm..<..nante.Z quando au-
10
TABELA - 3 .1. I ntellva-tol> de. c.on6.w.nç.a l>-<mu..U:.âneOhpaAa cL<.6Vte.nçal>
de. me.cü..a.ll. Coe6iúente. de. c.on6iança conjunro: 95%
VARIÃVEIS INTERVALOS
NC! pfuntalha - 36,3450 a 91,9850 !*l
NC? vag em p/ pfulrta. 8,1700 a 14,4420
NC? gJÚiol>p/ vag em 1,1085 a 0,9725 (*)
_ Pu o me.cü.o/ gJtã.o 0,001.7 a- 0,0183
(*) Vi6e.!le.nça nM l>igni6ic.ativa ercoie. M me.CÜM. O Ze.!lO peJ!;te.nc.e.
ao inte!lVMo.
me.ntamOl>a vaJLiãve1. x . em uma l.I.iU.dade.. Se. M vaJLiãvw Uve..M em o mumo des vi.o-
.{.
padllão, o que. não e. o c.MO, a -<mpoJttâ.nc.ia de. c.ada uma no me.c.an6-<mode. c.ful>ú.M-
c.aç.ão l>vU.a pMpOIlÚona.t ao vai.o»: abl>ofu:.to de. l>e.u c.0e.6iciente.. Todav.w., ê. in-
:tuJ..:t.i..vopeJtc.e.beJt que. e.rU/te. duas vaJLiãvw c.om c.oe.6iúe.n:te. de. mumo varo»: abllo-
.tu.:to, a mai...6-<mpoJL:tante.llW aquefu de. mai.on. valliabil.idade.. ÁM-<-m, uma maneilla
de. Me.JLa!lquiza-lal, e. ollde.na-ful> lle.gundo O!:Jva1.ollU ab.6oluto!:J pMdu:toll de. s eus
c.oe.6icie.n:tu pOIl !:JeM IlUpe.c.tivo!:J duviO!:J-padttõu (ve.ja TABELA - 6.2).
TABELA - 3.2. HieJLa!lquizaç.ão deu vaJU.ávw !:Je.gundo o Pllodu:to de!:Je.LL6
des ViOll-padttõ U pOIl !:Je.M co e.6iúentu .- '-
VARIÃVEIS VESVIOS-PAVRDES COEFICI Em-ES jSl ail
- (Sil -' -
NC? vagem p] pfulrta. 8,74 1,3 11,3
Pu o medúJ /gJtã.o 0,03 4,1 0,123_
Em teJtmo!:Jpe.!lc.e.ntuai!:JI a c.ontJúbuiç.M de. uma vaJLiãve1. Xi na:tulla1.me.n:te.e.xpllu
l>a pOIl ISi a: I pode !:Je.!l Mll.tm c.a1.c.u1.ada:
/
JJ
a. := 7 O O IS-é' «::
..{.
L Is.úúl
Ve aQondo Qom a Última QOluna da TABELA - 6.2 o nq de vage~ pJpLanta PODDu.{.
I
um poden de chL6.6.i.6.i.CflÇão em :tonno de 98% enquanto 10 puo medi...o/gJÚi.o pOóDu.{.
um poden de 2%, apnoxlmadamenre .
A pnoc1.utiv.i.dade e.x..tJz.emamente ba.b.a do 6e.i.jão na neg.i.ão de OUJÚc.uJl....l.,quando ~
l'!1l.Wada a:tnav~ da equação do nenCÜJnento, .i.nd..i.Qaque um aumento de. quai.quen'
componerü»: do nenCÜJnento De. :tMduz~ Dem duv.i.da num aumerd» de pnodução. Toda-
v.i.a a .i.dentiMc.ação do n.Úmeno de vag e.~ pon planta, a:tMv~ da 6unção fu uvi.JrL,t-
n.ante , como o c.ompo ne.n:te. do ne.nCÜJnento que ma.i.Dpua na van.cab.i.f.i.da de. cduai: da
pM ciu;t...i.v.i.dade , p~e de. .i.ndi...QM uma me:ta pn.i.o~a pano: a ..i.nte.n.D.i.6.i.c.açãod~
Da agJU.Qu1.:tuM
